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A U T O D I A L É T I C A    E V O L U T I V A  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autodialética evolutiva é o ato ou efeito de a consciência intermissivista 

lúcida aprimorar-se por meio de autenfrentamentos contínuos, desconstruindo os fluxos de pense-

nes e atitudes patológicas (tese) por meio de atuações autoconsciencioterápicas sucessivas (antíte-

se), resultando em fluxos homeostáticos assentando, cada vez mais, o equilíbrio íntimo, a autevo-

lução consciencial (síntese). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo dialética provém do idioma Latim, dialectica, adaptado do idioma 

Grego, dialektikós, “relativo à discussão”, conexo a dialektkê, “(Arte) dialética; Arte de discutir  
e usar argumentos lógicos, especialmente através de perguntas e respostas”. Surgiu no Século 

XVI. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 
Sinonimologia: 1.  Autodialética consciencial. 2.  Reciclagem intraconsciencial (recin) 

ad continuum. 3.  Autenfrentamento introspectivo permanente. 4.  Autodesconstrução incessante 

de trafares. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 40 cognatos derivados do vocábulo dialética: 

autodialética; dialectação; dialectada; dialectado; dialectador; dialectadora; dialectal; dialecta-

lidade; dialectalismo; dialectante; dialectar; dialectável; dialectismo; dialectista; dialectização; 

dialectizar; dialecto; dialectóloga; Dialectologia; dialectológica; dialectológico; dialectologista;  

dialectólogo; dialélico; dialelo; dialetação; dialetalismo; dialetar; dialético; dialetismo; dialetis-

ta; dialetização; dialetizar; dialeto; dialetóloga; Dialetologia; dialetológica; dialetológico; dia-

letologista; dialetólogo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodialética evolutiva, autodialética evolutiva 

amadora e autodialética evolutiva profissional são neologismos técnicos da Autorrecexologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de reciclagem intraconsciencial (recin). 2.  Inexistência de 

autoterapia. 3.  Irresolução de trafares. 4.  Estagnação evolutiva. 

Estrangeirismologia: o continuum tese-antítese-síntese; o turning point autodialético;  

o Dialecticarium; o Evolucionarium; o Recexarium. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento  

quanto à hiperacuidade evolutiva. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autoques-

tionamentos geram dialética. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da remodelagem consciencial; a autoterapia des-

construindo os patopensenes; os contrapensenes promotores da homeostase pensênica; os neopen-

senes verponológicos substituindo os paleopensenes; os antipensenes; a antipensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 
Fatologia: a autodialética evolutiva; a autorrefutação da tese pela antítese constituindo  

a síntese; a substituição do modus faciendi patológico pela atuação homeostática; a fase crítica do 

recolhimento íntimo gerando confrontos autodialéticos; as ideias originais potencializando a so-

lução autodialética; a pesquisa das ideias originais favorecendo a consumação autodialética; a ini-

ciativa pessoal alavancando os entrechoques dialéticos homeostáticos; o ad continuum na revisão 

das ideias ultrapassadas; o poder das neoideias libertárias para atingir a harmonia interior; a des-
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construção do passado retrógrado, construindo o presente sustentável e o futuro promissor; os 

contrargumentos cosmoéticos construindo o presente mais equilibrado a caminho da desper-

ticidade; o apreço permanente à falsificabilidade, à incessante substituição de erros; o monólogo 

interior superando os erros antievolutivos; as substituições dos trafares retrocognitivos pelos 

trafores evolutivos; a autopesquisa ininterrupta por meio da câmara de autorreflexão; a imersão 

em autorreflexão prolongada para o assentamento dialético adequado; a autorreflexão verponoló-

gica sobrepujando o tradicionalismo retrógrado; os ganhos indiscutíveis das horas de autorrefle-

xão; a autorreflexão autocrítica permanente alavancando a homeostasia interior; o trafor da autor-

reflexão focada na desperticidade; as autorreavaliações evolutivas aprimorando o equilíbrio men-

talsomático; a logística autoproexológica de curto, médio e longo prazo; a interassistencialidade 

melhorando o autodesempenho proexológico; o autodesassédio mentalsomático indispensável  

à evolução; a vontade sendo o maior poder para a melhoria consciencial do nível autevolutivo;  

o emprego contínuo da bússola intraconsciencial para a reparação do itinerário evolutivo; as cor-

reções de rota culminando no caminho mais curto para a autevolução; a mira contínua na elimina-

ção cirúrgica das excrescências antievolutivas; a minimização dos conflitos intraconscienciais no 

desenrolar da evolução; as prioridades cosmoéticas indispensáveis ao autodesempenho evolutivo; 

a autorganização intraconsciencial necessária à autevolução. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as autorreciclagens intermissivas; as autorretrocognições ocorridas 

no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a impactoterapia proporcionada pelo acesso à para-

psicoteca; a autovivência do equilíbrio intraconsciencial permanente nas comunexes evoluídas;  

a autovivência impactante das parexcursões interplanetárias; os solilóquios intermissivos produti-

vos; a paracâmara de autorreflexão; os autoburilamentos recexológicos nas comunexes avança-

das; a parapercuciência multidimensional; as aberturas de canais parapsíquicos; os extrapolacio-

nismos parapsíquicos; as parapreceptorias intermissivas; as parentrevistas com o Evoluciólogo. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo da conjunção autocognitiva dos opostos; o sinergismo 

vontade férrea–intenção cosmoética–autorrefutação salutar; o sinergismo dos trafores pessoais 

potencializando a autevolução; o sinergismo das autocríticas equilibradas aplicadas à proéxis;  

o sinergismo predisposição à recin–predisposição ao amparo; o sinergismo autoconscienciome-

tria-autoconsciencioterapia; o sinergismo autocorreção-autequilíbrio; o sinergismo catalítico 

das autoprioridades evolutivas; o sinergismo recin-recéxis; o sinergismo ortopensenização-au-

torreciclagem. 
Principiologia: o princípio da descrença aplicado em si próprio; o princípio da acuida-

de nas manifestações conscienciais; o princípio da contradição; o princípio da criticidade cos-

moética; o princípio dual da polaridade; o princípio da autocrítica aplicada ao prioritário;  

o princípio de nunca se repetir o mesmo erro; o princípio da eliminação contínua das automime-

ses; o princípio da priorização autevolutiva. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às autoconfutações; o có-

digo pessoal das prioridades evolutivas; os códigos evolutivos dos intermissivistas. 
Teoriologia: a teoria do contrargumento causando a síntese; a negação de teoria for-

mando nova teoria; a teoria do autoconfronto interdimensional; a teoria do autoconflito cons-

ciencial evolutivo; a teoria e prática da reciclagem intraconsciencial (recin). 
Tecnologia: a imersão em técnicas autoconscienciométricas e autoconsciencioterápi-

cas; a técnica da autorreciclagem existencial (recéxis); a técnica da recin permanente; a técnica 

do detalhismo aplicada à análise intraconsciencial incessante; as técnicas autodepurativas; as 

técnicas para prevenção e correção de erros; as paratécnicas intermissivistas atacadistas;  

a técnica de mais 1 ano de vida, ano a ano; a técnica da desconstrução cosmoética de trafares– 

–construção de trafores; a técnica circular da maiêutica consciencial; a técnica da Debatologia 

Avançada. 
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Voluntariologia: o voluntariado e paravoluntariado dedicado à autopesquisa conscien-

ciológica; o voluntariado autorreciclador; o voluntário conscin-cobaia; o paravoluntariado do-

cente intermissivista; o voluntariado conscienciológico potencializador da proéxis. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o labo-

ratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório consciencioló-

gico das retrocognições. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia. 
Efeitologia: o efeito halo dos autenfrentamentos intraconscienciais; os efeitos catárticos 

das autorreciclagens; o efeito sadio da superação insistente de trafares; o efeito da profundidade 

e extensão da recin intermissiva na consecução da próxima proéxis; o efeito evolutivo das autos-

saturações pensênicas. 
Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da recin; as paraneossinapses das recins 

intermissivas. 
Ciclologia: o ciclo argumento-contrargumento-solução; o ciclo afirmação-negação- 

-consenso; o ciclo proposição-antiposição-síntese; o ciclo ponto-contraponto-conclusão; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo crescente recinológico ao longo das múltiplas vidas;  

o ciclo da reconstrução do temperamento pessoal; o ciclo superador do egocentrismo; o ciclo 

evolutivo recéxis-recin; o ciclo do código pessoal de Cosmoética depurado, revisado e atualizado 

continuamente. 
Enumerologia: a conversa interior; a discussão interior; a dialógica interior; o debate 

interior; o enfrentamento interior; a solução interior; o equilíbrio interior. 
Binomiologia: o binômio crise de crescimento–solução recinológica; o binômio autor-

reflexão apurada–recin eficaz; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio compléxis-maxi-

moréxis. 
Interaciologia: a interação autanálise-autenfrentamento-autossolução; a interação das 

autocorreções dos enganos; a interação autossuperação–interassistencialidade–amparo extrafí-

sico; a interação vontade-intencionalidade-homeostasia. 
Crescendologia: o crescendo depuração intraconsciencial–depuração extraconscien-

cial; o crescendo minidepuração-maxidepuração-omnidepuração; o crescendo paraconvalescên-

cia-pararreciclagem. 
Trinomiologia: o trinômio autopesquisa–síntese dialética–autocorreção permanente;  

o trinômio recéxis-invéxis-recin; o trinômio autenfrentamento–energia consciencial–autodesas-

sédio. 
Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossu-

peração; o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas; o polinômio 

autanamnese-autodiagnóstico-autorresolução-autoprospectiva; o polinômio autorrevisão-auto-

correção-acréscimo-aprofundamento; o polinômio decidir-atualizar-reciclar-reeducar. 

Antagonismologia: o antagonismo tese nosográfica / antítese homeostática; o antago-

nismo tese obsoleta / síntese atualizada; o antagonismo autenfrentamento / inação; o antago-

nismo autocorreção / erro persistente; o antagonismo autevolução / estagnação; o antagonismo 

autodepuração pensênica / inércia consciencial; o antagonismo recin / estagnação. 
Politicologia: a democracia; a recexocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a lucido-

cracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a merito-

cracia; a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à renovação autodialética; a lei de causa  

e efeito; a lei da interassistencialidade autevolutiva; a lei da afinidade. 
Filiologia: a neofilia; a dialeticofilia; a autorrecexofilia; a autorreciclofilia; a autocritico-

filia; a cosmoeticofilia; a parapsicofilia; a autevoluciofilia; a autopriorofilia; a raciocinofilia;  

a cogniciofilia; a autodisciplinofilia. 
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Fobiologia: a neofobia; a dialeticofobia; a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a deci-

dofobia; a cosmoeticofobia; a priorofobia; a raciocinofobia; a evoluciofobia. 
Mitologia: as autodesmitificações. 
Holotecologia: a recexoteca; a criticoteca; a consciencioterapeuticoteca; a consciencio-

metroteca; a proexoteca; a polemoteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a cosmoeticoteca;  

a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a egoteca; a interassistencio-

teca. 
Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Refutaciologia; a Autoquestionologia; a Au-

tocriticologia; a Autoconscienciometrologia; a Autoconsciencioterapia; a Autopesquisologia; a Au-

texperimentologia; a Autocosmoeticologia; a Autopensenologia; a Autoproexologia; a Autevolu-

ciologia; a Autopriorologia; a Descrenciologia; a Antidogmatologia; a Intraconscienciologia; a In-

trospecciologia; a Intencionologia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Invexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin recinológica; a conscin autorrefutadora; a conscin autopesquisa-

dora; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciote-

rapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens au-

tocriticus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens auto-

depurator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens inter-

missivus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tene-

pessista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autodialética evolutiva amadora = a do intermissivista iniciante, ainda 

enfrentando os obstáculos trafaristas com pouca habilidade; autodialética evolutiva profissional = 

a do intermissivista veterano, superando os obstáculos trafaristas com destreza. 

 
Culturologia: a cultura da autossuperação dialética de trafares; a cultura da recin exi-

tosa; a cultura das autopriorizações recexológicas; a cultura da Despertologia; a cultura da Evo-

luciologia. 
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Taxologia. Sob a ótica da Autorrecexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 

fatores relacionados à autodialética evolutiva: 

01.  Autadministração. 
02.  Autalavancagem. 
03.  Autanálise. 
04.  Autocognição: autoconhecimento. 
05.  Autocompléxis. 
06.  Autoconfrontação. 
07.  Autoconscienciometria. 
08.  Autoconsciencioterapia. 
09.  Autoconscientização: autoconsciencialidade. 
10.  Autocorreção. 
11.  Autocura. 
12.  Autodepuração. 
13.  Autodescoberta. 
14.  Autodespreendimento. 
15.  Autodinamismo. 
16.  Autodiscernimento. 
17.  Autointrospecção: autoprospecção. 
18.  Automegaproblema. 
19.  Autoortopensenização. 
20.  Autopriorização. 
21.  Autoproéxis. 
22.  Autorganização. 
23.  Autorreciclagem. 
24.  Autorrefutacão. 
25.  Autorretrocognição. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autodialética evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
02.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
04.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
05.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
06.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 
07.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 
08.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
09.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
10.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 
11.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
12.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
14.  Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 
15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 
 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

6 

A  AUTOSSUPERAÇÃO  INCESSANTE,  AUTEXPERIMENTADA  

PELA  CONSCIÊNCIA  INTERMISSIVISTA  LÚCIDA,  RESUME- 
-SE  NO  FLUXO  ENCADEADO  DE  RECINS,  OU  A  CORRES-
PONDÊNCIA,  IPSO  FACTO,  À  AUTODIALÉTICA  EVOLUTIVA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, experimenta encadeamentos de recins conforme 

as bases fixadas pela autodialética evolutiva? Utiliza-se eficientemente dessas experiências? 
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